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    Apresentação




    Júlio Verne nasceu em Nantes no dia 8 de fevereiro de 1828 e morreu em Amiens em 24 de março de 1905. Na juventude estudou em Paris, onde conheceu o escritor Alexandre Dumas (o pai), autor do romance de aventuras Os três mosqueteiros e de outros livros onde a ficção tem como pano de fundo a história. A amizade e a convivência entre os dois levaram o jovem a escrever romances de aventuras.




    Mas em vez de enredos plenos de peripécias sobre o passado de seu país, a exemplo do que fez também Alexandre Dumas Filho, ao seguir o caminho de seu pai, Júlio Verne valeu-se de sua fantástica imaginação para narrar aventuras em países que jamais visitou e descrever máquinas e embarcações capazes de navegar pelo fundo do mar, invenções que só vieram a se tornar realidade anos depois. Foi o pioneiro da hoje chamada literatura da antecipação.




    Autor de 28 títulos que o tornaram famoso entre leitores adultos e jovens, cativou com sua prosa fantástica o público mundial com livros plenos de peripécias, entre os quais Cinco semanas em um balão (1863), Viagem ao centro da Terra (1864) e A volta ao mundo em oitenta dias (1872). Pelo conjunto de sua obra, Júlio Verne é considerado também, no mundo literário, o precursor da ficção científica.




    Um capitão de quinze anos narra a história de Dick Sand, menor abandonado e encontrado por um marinheiro que lhe deu o nome e mais tarde ensinou-lhe a profissão nos trabalhos exaustivos de um jovem aprendiz de navegação. Aos 15 anos Dick embarca num porto da Nova Zelândia, país da Oceania, em um pequeno navio americano chamado Peregrino, equipado para a pesca de baleias.




    Depois de algumas aventuras (salvam os náufragos de um navio que afundava), surge aos olhos dos marinheiros do Peregrino a primeira baleia: uma jubarte de grande porte. Todos os marujos se animam e gritam de alegria. O capitão e os marinheiros mais fortes descem em um bote de pesca, a baleeira, e iniciam a caçada, não sem antes o capitão designar Dick Sand capitão do Peregrino enquanto estivesse na captura da baleia.




    No entanto, com um golpe da cauda a jubarte atinge a baleeira por baixo, e todos os marinheiros são lançados ao mar, entre os quais o capitão, e morrem afogados. Sem alternativa, Dick Sand assume o comando do Peregrino e conduz seus marinheiros nas aventuras que se seguem até o ponto de partida do navio, a América do Norte.




    Como este jovem de apenas 15 anos realiza esta façanha? Leia o livro e você saberá.




     




    Laura Sandroni
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    Imagem de abertura da edição original ilustrada,


    datada de 1903.
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    O Peregrino




    No dia 15 de janeiro de 1873, o brigue-galeota Peregrino aportou em Uaimata, Auckland, no fundo do golfo de Churaki, no lado leste da Nova Zelândia. A embarcação, de quatrocentas toneladas, armada em São Francisco para a pesca da baleia, pertencia a James W. Weldon, rico armador californiano, que a havia confiado muitos anos ao comando do experimentado capitão Hull. A temporada não havia sido boa, e faltavam pelo menos 250 barris de óleo para completar o carregamento do Peregrino. A intenção do capitão, ao dirigir-se para aquele porto, era a de recrutar novos tripulantes para substituir os que haviam resolvido abandonar o navio, descontentes com os maus resultados da pesca. Em vão, no entanto, procurara marinheiros e pescadores dispostos a fazerem-se ao mar. Todos os disponíveis já estavam comprometidos com outros navios baleeiros. Assim, o capitão Hull já se preparava para deixar definitivamente o porto, quando um pedido de passagem, que não podia recusar, retardou sua saída. A senhora Weldon, esposa do armador do Peregrino, seu filho de cinco anos e um de seus parentes, a quem chamava de “primo Benedito”, precisavam retornar urgentemente a São Francisco.




    A senhora Weldon era uma mulher corajosa, a quem o mar não amedrontava. Com trinta anos, boa saúde e habituada às viagens de longo curso, não ignorava os perigos a que estavam sujeitos os que se faziam ao mar numa embarcação de pouca tonelagem, como o Peregrino. Embora sólido, bom navegante, bem cotado entre seus iguais, o navio tinha contra si as pequenas dimensões. A pressa de reunir-se a seu marido, no entanto, fazia com que a senhora Weldon se dispusesse a afrontar os azares de uma viagem pouco confortável e problemática. Acompanhava-a o primo Benedito, com cerca de cinquenta anos, mais longo do que alto, mais estreito do que magro, a aparência ossuda e o crânio enorme e cabeludo. Percebia-se, em sua interminável figura, um desses dignos sábios com óculos de ouro, seres inofensivos e bons, destinados a passar toda a vida como crianças grandes e a terminar seus dias velhíssimos, com as manias daqueles que retornam à primeira infância. A senhora Weldon o tratava como um filho — um irmão mais velho de seu filho Jack. O primo Benedito, no entanto, não era um desocupado. Na verdade, sua única paixão, a história natural, o absorvia de corpo e alma. Essa paixão o trouxera à Nova Zelândia, onde recolhera inúmeros exemplares da classe dos hexápodes,1 sua especialidade científica.




    No dia 22 de janeiro, todos estavam embarcados a bordo do Peregrino. Antes de levantarem ferros, o capitão Hull aproximou-se da senhora Weldon:




    — Quero que fique bem claro, minha senhora, que a decisão de embarcar no Peregrino é de sua exclusiva responsabilidade.




    — Por que tal observação, capitão?




    — Porque não recebi ordens de seu marido a esse respeito. Como a senhora sabe, um brigue-galeota não pode oferecer as mesmas garantias de uma boa travessia que um navio especialmente destinado ao transporte de passageiros.




    — Pode ficar tranquilo, capitão. Não sou desses passageiros difíceis, que se queixam de tudo. Podemos partir, capitão Hull!




    As ordens foram dadas, as velas se encheram e o Peregrino, manobrando de forma a desatracar o mais rápido possível, aproou para a sua rota.




    Três dias depois da partida, no entanto, ventos contrários obrigaram a embarcação a virar para bombordo,2 em busca de melhores condições de velejo. Assim, no dia 2 de fevereiro, o capitão Hull se encontrava ainda numa latitude mais alta do que gostaria e numa situação em que mais parecia querer dobrar o cabo Horn do que chegar ao continente.




    Apesar desse contratempo, tudo corria bem. O mar estava calmo e a navegação se fazia em condições suportáveis. A senhora Weldon instalara-se no modesto compartimento do capitão Hull, com o pequeno Jack e sua criada Nan. Lá, fazia suas refeições, em companhia do capitão e do primo Benedito, para o qual haviam improvisado um camarote na popa.3 O comandante ajeitara-se da melhor maneira possível nos alojamentos da equipagem, numa pequena cabina que pertenceria ao imediato, se houvesse imediato naquele pequeno navio. Os tripulantes que haviam permanecido no Peregrino, todos americanos do Oeste, formavam um grupo unido, pois se conheciam de longa data e pertenciam à mesma região do litoral californiano. Só um homem a bordo não era de origem americana. Português de nascimento, mas falando o inglês corretamente, chamava-se Negoro e preenchia as modestas funções de cozinheiro do brigue-galeota. O capitão Hull lamentava não ter podido colher melhores informações sobre o passado de Negoro. Como o cozinheiro oficial do Peregrino houvesse desertado em Auckland, Negoro se apresentara. Era um homem taciturno, pouco comunicativo, que se mantinha afastado, mas cumpria satisfatoriamente o seu trabalho. O capitão Hull, no entanto, não se sentia muito seguro a respeito da sua lealdade.




    Negoro poderia ter uns quarenta anos. Magro, nervoso, de talhe médio, cabelo moreno e pele um pouco escura, deveria ser bem robusto. Pouco aparecia. Durante o dia, ficava confinado em sua pequena cozinha. À noite, apagado o fogão, Negoro recolhia-se à cabina que lhe haviam armado no fundo dos alojamentos da equipagem. Deitava-se cedo e logo adormecia.
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    A tripulação do Peregrino, com a deserção de sua maior parte, compunha-se agora de cinco marujos e um aprendiz. Filho de pais desconhecidos, esse jovem de 15 anos fora abandonado desde o nascimento e recolhido por um passante que lhe dera o nome de Richard, igual ao seu. Quanto ao sobrenome — Sand —, era o nome do lugar em que o menino fora encontrado, a ponta de Sandy Hook, na entrada do porto de Nova York, embocadura do rio Hudson. Dick — assim era conhecido pela tripulação — era um rapaz forte e bem constituído. Sua fisionomia inteligente transpirava energia. Não era a fisionomia de um audacioso, mas a de uma pessoa empreendedora. Aos oito anos, o gosto pelo mar, que Dick tinha desde o nascimento, o levou a embarcar como grumete num longo cruzeiro pelos mares do Sul. Protegido por alguns oficiais, que nele percebiam qualidades de bom marinheiro, em pouco tempo transformou-se em aprendiz. Mais tarde, quando exercia o ofício a bordo de um navio mercante, Dick Sand chamou a atenção do capitão Hull, que o apresentou ao armador do Peregrino, James W. Weldon. Este tomou-se de interesse pelo órfão, fez com que ele completasse a sua educação em São Francisco e adotasse a religião católica, à qual a família do armador pertencia.




    Dizer até que ponto Dick Sand era devoto à família Weldon, a quem tudo devia, seria supérfluo. Melhor deixar que os fatos falem. Mas será fácil compreender como o jovem aprendiz sentiu-se feliz ao saber que a senhora Weldon viajaria no Peregrino. Ela havia sido para o rapaz uma verdadeira mãe, e em Jack ele via um pequeno irmão, naturalmente levando em conta sua situação, em comparação com a do filho do rico armador. Mas — seus protetores bem o sabiam — o bom grão que haviam semeado caíra em terra fértil e generosa. Em suma, ter apenas 15 anos, mas agir e pensar como quem tem trinta, era a característica de Dick. Por sua vez, a senhora Weldon sabia o quanto valia seu protegido. Por isso, podia lhe confiar sem medo o pequeno Jack.




    Entretanto, a situação dos ventos não deixava de preocupar o capitão Hull. Inquietava-se especialmente pela senhora Weldon. A calmaria já demorava havia vários dias e tudo indicava que nada iria perturbar a monótona travessia, quando um primeiro incidente se produziu, precisamente no dia 2 de fevereiro.




    Dick Sand e Jack, pelas nove horas da manhã, com tempo bem claro, haviam se instalado nas barras do mastro do joanete.4 De lá, dominavam todo o navio e uma parte do oceano. O brigue-galeota corria de bombordo, aproveitando da melhor maneira possível os fracos ventos. Dick Sand explicava ao pequeno Jack como o Peregrino, bem equilibrado em todas as suas partes e bem lastreado, não podia virar, mesmo que recebesse uma lufada lateral muito forte, quando o menino o interrompeu:




    — O que é aquilo lá?




    — Você está vendo alguma coisa, Jack?




    — Sim, veja só — exclamou o menino apontando um lugar no mar.




    Dick olhou atentamente o ponto indicado e, imediatamente, com voz forte, gritou:




    — Destroços a bombordo!


  




  

     




    Os destroços




    Com o grito de Dick Sand, toda a tripulação pôs-se de pé. Só Negoro não abandonou a cozinha. Todos olhavam com atenção o objeto que flutuava a cerca de três milhas do navio. O capitão Hull deu logo as ordens:




    — Virar a barra na direção do vento, Bolton. Deixe inclinar-se um quarto para encostar nos destroços.




    — Sim, senhor — respondeu o timoneiro.




    Um quarto de hora mais tarde, os destroços se achavam a meia milha do Peregrino. Podia-se agora perceber claramente que se tratava do casco de uma embarcação. Um largo rombo na infraestrutura, a bombordo, revelava a causa do naufrágio.




    — Este navio deve ter colidido com outro — observou Dick Sand.




    — É bem possível — respondeu o capitão Hull.




    — Nesse caso — comentou a senhora Weldon —, o navio que o abalroou sem dúvida recolheu os náufragos.




    — Esperemos que sim — voltou a falar o capitão —, a menos que a tripulação tenha escapado em suas próprias chalupas,5 caso em que o navio que bateu teria continuado a sua rota, fato que infelizmente acontece uma vez ou outra.




    — Pode ser — disse a senhora Weldon. — Talvez não conheçamos jamais o segredo dessa catástrofe. No entanto, é possível que algum homem da equipagem esteja ainda a bordo.




    — Não é provável, senhora — respondeu o capitão. — Nossa aproximação já teria sido notada, e alguém nos faria algum sinal. Devagar, Bolton! Devagar!




    O Peregrino não estava a mais do que três amarras6 dos destroços. Neste momento, Dick fez um gesto imperioso de silêncio.




    — Escutem, escutem!




    Todos apuraram os ouvidos.




    — Parece um latido — gritou Dick.




    Com efeito, um latido abafado saía do interior do casco. Certamente havia um cão vivo lá dentro.




    — Mesmo que seja apenas um cão — exclamou a senhora Weldon —, temos de salvá-lo!




    Os latidos se ouviam mais distintamente. Trezentos pés, no máximo, separavam os dois navios. Quase imediatamente, um cão de grande porte apareceu sobre as pavesadas7 de estibordo,8 latindo desesperadamente.




    — Howik! — disse o capitão, dirigindo-se ao mestre da tripulação. — Pare e lance um barco ao mar!




    O velame do Peregrino foi rapidamente orientado de forma a que o navio permanecesse praticamente parado a menos de cem metros dos destroços. O bote foi trazido, e o capitão Hull, Dick Sand e dois marinheiros embarcaram imediatamente. O cão continuava a ladrar. Tentava se manter de pé nas pavesadas, mas a cada momento escorregava e caía para o convés.9 Parecia que seus latidos não mais se dirigiam aos que o iam salvar. Seriam dirigidos, então, a marinheiros ou passageiros aprisionados no interior do navio avariado? Dentro em pouco, o bote do Peregrino ia atingir o casco adernado. De repente, no entanto, os latidos se modificaram. Em vez de chamarem os salvadores, tornaram-se furiosos. Uma violenta cólera excitava o animal.




    [image: 05.jpg] 




    “O que tem o pobre cão?”, pensava o capitão Hull.




    O que ele não percebera, como ninguém a bordo do Peregrino, é que o furor do cão se manifestara precisamente no momento em que Negoro aparecera no tombadilho.10 Teria o animal reconhecido o cozinheiro? De qualquer forma, depois de ter olhado o cão sem manifestar surpresa, Negoro, cujo cenho se fechara por instantes, retornou ao interior do navio. Enquanto isso, o barco fazia a volta por trás do casco avariado. Em sua proa11 havia apenas um nome: Waldeck. Na frente, uma grande abertura mostrava o lugar onde se produzira o choque com a outra embarcação. Em consequência da inclinação do casco, a abertura ficara cinco ou seis pés acima da água — o que explicava por que o navio não soçobrara. No convés, não se via ninguém. O cão escorregara até um painel central, que continha uma abertura, e agora ladrava para o interior do navio.




    — Esse animal não pode estar só a bordo! — exclamou Dick Sand.




    — De qualquer forma, se alguns infelizes sobreviveram à colisão — disse o capitão Hull —, é bem provável que a fome e a sede os tenham matado. Temo não encontrar a bordo mais do que cadáveres.




    — Não é possível! — gritou Dick. — O cão não ladraria assim.




    Neste momento, o animal deixou-se cair na água e começou a nadar penosamente para o bote do Peregrino. Os marujos o recolheram e, no afã de procurar um lugar favorável para abordagem, afastaram-se um pouco dos destroços. O cão, evidentemente, percebeu que seus salvadores talvez não quisessem subir a bordo, e por isso começou a puxar a jaqueta de Dick Sand e a latir. Finalmente conseguiram encostar a bombordo dos destroços. Enquanto os dois marinheiros amarravam solidamente o pequeno bote, o capitão Hull e Dick Sand subiram a bordo. A custo conseguiram içar-se até a abertura e penetrar no interior do navio:




    — Ninguém aqui! — disse o capitão.




    O cão, que estava no convés, continuava a ladrar parecendo querer chamar a atenção do capitão para algum ponto. Os dois retornaram ao tombadilho e seguiram o animal, que parecia cada vez mais agitado. Ali, no patamar, jaziam cinco corpos. Eram negros. Dick, examinando cuidadosamente um e outro, julgou perceber que ainda respiravam.




    — A bordo! A bordo! — gritou o capitão para os dois marujos, que imediatamente se aprestaram a recolher os corpos.




    Não foi fácil. Dois minutos depois, no entanto, os cinco negros estavam deitados no fundo do bote. Nenhum deles mostrava ter consciên­cia de que acabava de ser salvo. O escaler rumou para o Peregrino, a remadas largas, e o abordou. Um cabo desceu da grande verga e, um a um, os sobreviventes foram içados para o navio. O cão os havia acompanhado.




    — Coitados! — exclamou a senhora Weldon.




    — Ainda vivem, nós os salvaremos! — gritou Dick Sand. Depois, voltando-se para o interior do Peregrino: — Negoro!




    A ouvir esse nome, o cão levantou-se, com o pelo eriçado e a boca aberta. O cozinheiro, entretanto, não apareceu.




    — Negoro! — gritou por sua vez o capitão.




    O cão dava sinais de extremo furor. Negoro afinal surgiu na porta da cozinha. Tão logo se mostrou no convés, o cão se precipitou sobre ele, pronto para morder-lhe a garganta. O cozinheiro, com uma pancada do atiçador de fogo, afastou-o. Alguns marinheiros conseguiram segurar o animal.




    — Conheces este cão? — perguntou o capitão Hull, dirigindo-se ao cozinheiro.




    — Eu? Jamais o vi!




    — Que coisa estranha... — murmurou Dick Sand.




    Dentro em pouco, o mais velho dos negros — poderia ter uns sessenta anos — já podia falar e pôde responder às perguntas que lhe foram feitas em inglês. Contou que, enquanto dormiam, cerca de dez dias antes, o navio em que viajavam fora abalroado numa noite muito escura. Quando ele e seus companheiros subiram ao convés para ver o que acontecia, nenhum dos tripulantes do Waldeck estava mais a bordo. Possivelmente teriam saltado para o navio que os abalroara. De qualquer forma, este navio não havia nem mesmo reduzido a sua velocidade. Ele e seus companheiros ainda tiveram tempo de vê-lo afastar-se na escuridão.
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    — De onde vinha o Waldeck? — perguntou o capitão Hull.




    — De Melbourne, na Austrália — respondeu o negro.




    — Então não são escravos?




    — Não, senhor! — respondeu vivamente o velho negro, levantando-se orgulhosamente. — Somos cidadãos do estado da Pensilvânia e da livre América!




    — Meus amigos — respondeu o capitão Hull —, creiam que vossa liberdade não se acha em perigo a bordo do Peregrino, um navio americano!




    Os cinco negros haviam deliberadamente deixado os Estados Unidos para trabalhar e agora livremente retornavam. Conforme contaram ao capitão, tinham se engajado como trabalhadores numa grande empresa em Melbourne. Lá, passaram três anos e, terminado o contrato, resolveram voltar para a América. Pagando a passagem, como qualquer passageiro, embarcaram no Waldeck e, 17 dias mais tarde, em pleno mar, foram surpreendidos pela colisão. Com o desaparecimento da tripulação, permaneceram sozinhos a bordo dos destroços, a duzentas milhas de terra firme. O mais velho deles se chamava Tom. Sua idade e sua firmeza o faziam chefe natural dos demais. Os outros chamavam-se Bat (Bartolomeu), Austin, Actéon e Hércules, todos bem constituídos e vigorosos. Durante os dez dias que antecederam o salvamento, haviam se alimentado com alguma comida encontrada nos destroços. Como não conseguissem, no entanto, abrir a despensa, ficaram sem água. Desde a véspera do encontro, torturados pela sede, Tom e seus companheiros perderam a consciência. O Peregrino chegara no momento exato. Mais algumas horas e todos estariam mortos.




    Quanto ao cão — que mostrara tanta antipatia pelo cozinheiro Negoro —, pertencia àquela raça de mastins particular da Nova Holanda. Não fora na Austrália, todavia, que o capitão do Waldeck o encontrara, dois anos antes. Na verdade fora encontrado no litoral Oeste da costa da África, perto da embocadura do Congo. Em todo o tempo que permanecera a bordo do Waldeck, Dingo — esse era o nome do animal — parecia lamentar a ausência de algum dono muito querido, do qual teria sido violentamente separado. Duas letras gravadas em sua coleira, era tudo que o ligava a seu passado: S.V. Embora não fosse muito sociável, Dingo não era feroz. Parecia mais triste. Uma observação, feita pelo velho Tom ainda a bordo do Waldeck, era que ao cão pareciam não agradar muito os negros. Não procurava fazer-lhes mal, é verdade, mas certamente evitava a sua companhia. Possivelmente, na costa africana onde fora encontrado, tivesse sofrido maus-tratos por parte de homens de cor.




    Esses eram os sobreviventes do Waldeck que, não fosse a chegada em boa hora do Peregrino, teriam sem dúvida levado para o fundo do mar o segredo da catástrofe.
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